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À MEMÓR I A DE P AULO F REIRE 

Perguntado certa vez sol,re 
q ual a diferença 
f11 ndame11tal entre o PSDB 
e o PT, um ilust re dirigente 
d o PSDB respondeu: a 
d iferença é q ue n PSDB 
nasceu de um drama de 
co nsc,ência, o PT de uma 
necessidade histórica. 
Co n siderando que ele 
tenha razão. a necessidade 
l11stórica em que se planta 
a rmz do PT nos impõe 
certas responsalnlidndes. 
Se tomarm os com o 
verdadeira a a firmaçã o de 
qu e o fato precede a idéia, 
a co nstrução produzida 
pelo Partido dos 
Tra!Jalhadores nestes quase 
vinte anos de ação polít ica 
ex ige a constit11ição de 
11111 núcleo que recolha a 
memória do s m ovimentos 
sociais e da própria 
trajetória do partido , 
estabeleça um trabalbu 
sistemático de pesqlllsa 
sobre uma sociedade 
cada dia mais complexa 
e co11tribua para a 
formulação do pe11same11to 
e das altenwtiuas políticas 
e ideológicas da esquerda 
para o Brasil. Estes são 
os desafios básicos da 
Fu ndação Perseu Abramo. 
A manutenção do 
compromisso com a 
perspectiva democrtitica e 
popular como fundam ento 
de 11m Projeto N aáo11t1I de 
inserção sobera1h1 do 

Brasil no mundo interpela 
a esquerda brasileira. 
Não podemos, diante dos 
novos e comfJlexos 
desafios pro/1ostos /Jor 
uma soctedade dilacerada, 
srmplesm ente recuar para 
a do11tr111a. É necessário 
mergulhar na história 
e na produção teórica 
sobre o Brasil e resgatar 
delas os elementos 
econômicos, polít rcos e 
c11/wrt1Js necessários para 
a formulação de um novo 
entendim ento sobre a país , 
seus conflitos e suas 
perspectivas. 
Para responder a este 
desafio é {tmdam ental 
buscar 110L 1as formas, 
llOUOS vínculos, 110 L10S 

laços com os movimentos 
sociais que nos geraram 
e os novos m ovimentos 
que, com outra fis1011omta, 
surgem na sociedade 
b rasileira propondo-se 
os desa{lOs de sempre: 
combater a ex clusão 
social, democratizar o 
acesso aos bens e sen1iços. 
estender o e.\'ercicio dt1 
cidadt111ú1 como alicerce do 
edifício social e es1'1helecer 
os f1md,mw11tos de w1h1 

socied,ule demoa âtiú1 
e socialistd. S<' cumprirmos 
esses objet il'os ft•remos 
justificdcfa a ne(essidi1de 
lnstón ca q tt l' 1105 gc•ro11. 
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PT cria Fundação 
Instituída pelo D;retôrio 

Naciounl do PT em maio de 
1996, a Fundação Perseu 
Abramo é 11111 organismo volta­
do para a pesquisa, a elabora­
ção do11rri11ária e a for11111çiio 
política. Recebeu estn denomi­
naçào como j11std ho111e1111gem 
do pmtido ao jomnlzsta e 
professor 1111iversitü/"io Perseu 
Abrm110, 11111 dos fundadores do 
PT e seu dirigente 11acio,111J 
durante dezesseis anos. A 

F1111d11ção é dirigida por dois 
Mganismos, eleitos 1111mJime­
menre pelo Dú·eró}io Nacio1111f 
do PT e com mandato de qua­
tro anos: o Conselho Curador, 
composto por 11 membros e a 
Diretoria Exec11fiVl1 formada 
/Jor quatro 111emlnos. 

O Conselho Curador da 
Fundação definiu para 11111 
primeiro período quatro áreas 
principais de trabalho: espaço 
ed,tor/(11, memória e história do 

P1; pesquisas eh• opí11iiiu e 
reflexiio polítirn-ideolôgica. 

Fonm, meses de trab,ilho ,tté 
a instituiçiio f,ropriame11te dita 
da F1111d,1çâo do PT A re1111ii10 
do D,retórm N11ân11al, em 4 de 
maio de 1996, q11e ddibero11 
sobre sua cút1çiio, foi precedida 
da preparação de 11ma sén e de 
doc11me11tos conlendo os 
/J ri11cípios e as lmhas gerais 
pre11isras pam o dese11vo/11i­
me11to das ativulndes da Fun­
dação Perse11 Abramo. Ao 
Diretorio foi aprese11"1do 
também 11111 a11teprojeto de 
Estat11to e 11111a relação de 
nomes para compor o Conse­
/1,o C11rador, que contemplasse 
as diversas regiões do país e os 
diversos setores do partido. 

Aprovado a criação da 
FPA pela instância />t1rtidária, 
os passos seguintes foram 
{Jara a legalização e 
instalação da entidade. 

DIRETORIA E CONSELHO CURADOR 

Diretoria luiz Dulc1, pm,idente; Zilah Marco Aurêlio Clareia. professor no Oe-
Abramo, vice- presidente: Hamilton partamMto d~ História da Un icamp e 
Pereira e Ricardo Azevedo, diretores secretário de Relações Internacionais do 

PT; Mónica Valente, secretária de For-
Conselho Curador Ângela Borba, t, is- mação Politica da CUT. Nalu Far ia Sil-
loriadora, da Coordenação Nacional da va, da Coordenação Nacional da Secrc-
Secretaria dc Mulheres do PT: Clara Ant taria de Mulheres do PT: Olívio Outra, 
secretária Nacional de Finanças e Pia- presidente do Diretório Regional do PT 
neiamenta do PT; Emir Sader. professor (RSJ; Plinio de Arruda Sampaio. se-
do Orpartamenlo de Ciências Sociais da crrl;hia Agr:i rio N.ac1onal do PT: Ronald 
USP; Flãvio Rodrigues da Silva, secre- Rocha, membro do Diretório Nacional do 
tâ rio Nacional de Combate ao Racismo PT: Rui Falcão, deputado estadual (PT-
do PT; Fl:ivio Koutzii, deputado esta- SP): Selma Rocha. secrt'tãria de Educa-
dual (PT-RS): Geraldo Pastana. depu- ção da Prefeitura de Santo Andrê {SP), 
!ado federal (PT- PA]: Gilberto Carva- Tânia Bacelar, economista, profe~ara na 
ltto, secretário de Comunicação da Pre- Universidade Federol de Pernambuco; 
feitura de Santo Andrê (SP): Iria Cha- Vict:ntc Treva~. secretário nacional de 
rao, chefe de gabinete da Secretaria de Assuntos Institucionais do PT: Wladimir 
Saúde de Porto Alegre (RS): Jorge Pomar, jornallsta,Zczéu Ribeiro,verea-
Bittar, vereador no Aio de Janeiro: dor rm Salvador (BA) 
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Resgatar a história do PT 
Reunir a produção de dezessete anos do 
partido dispersa pelo pa ís é uma das 
prioridades da Fundação Perseu Abramo 

[ill PT surg iu e se de- cri té rios serão difundidos em 
senvolve u no cená- coda s a s instâncias p a rtid á-
rio amplo de luras r ia s por meio de ca rti lhas, 

so cia is e políticas, e11fren­
rn mentos ideológicos e d ispu­

ras ndcurnis. Rccon srruir o 
conj un to d esses e lementos é 
t rabalho essencial p,1ra pro ­

d uzir a h istória J o parrillo , 

s uhl inh;1r s ua sing ula ridad e e 

:ip onrn r q ucsrôcs frn,damcn ­
ta is p~ira se u furu ro . A isso se 

dedicará o Pro jeto M e m ória 

d.i Fund,1ção Pcrscu Abramo. 
A reconst rução t b me mó ­

r ia d o PT é u m processo 

comple xo que cem na preser­

va ção documenr.:1I uma cra ­
pa dec is iva e fa z p an e de 
uma pr eo c u p.:1ç ão m ;i is am­

pla de construção da ide nri ­

d ade pe n srn. Pa r., t •rn ro , 
a lém d e o rgan iza r a docu­

menração ex isrcnre e co ns ti ­

tutr o A cervo PT, será ne ­

cessário cs t.i b t lccer d ire e ri­

zes p.i ra o t rat,urn.:mo d o s 

documentos a sc rc1n prod L1 -

zidos d e ,:1 go rn c m d i,rnte, 
l1ni form iz,1nd o referê ncias , 

c ritérios p<tra sua difus-.i.o e 
de finindo o s t ipos de prcscr­

vaç,i.o e arqu iva mento. Esses 

c ursos e seminários. 
O Arquivo Permanenre do 

PT será cedido sob c ustód ia 
a o Cem ro de Pesq uisa e Do­
cumcnraçào Socia l da Un i­
ca mp - A r qu ivo Ed g ard 
Lt:L1e11roth - , instimição uni­
vcrs ir,;hia especia lizada com 
a q ua l o pa rtido estabeleceu 

convênio e que já dispõe de 

amphl documen tação do PT. 

O s arquivos que com po­
rão in icia lme nte o Acervo PT 

são o do D iretório N.icion..11 , 

os fundos pessoais de Perseu 

Abram o, José Di rceu e Lu la , 

hem como a documem :1ç::io 
;.rndiovisL1al d e d iferentes pro­

d u roras. O t ra ba lho de rria­
gern pre limina r já fo i inic ia­

do e com ,1 com a colabo ra­
ção de q uatro estagi:.írios, es­
rudantes d e H istó n ,1 e Ciên­

c ias Sncia is - fase que se e n­
cerr,td em dezem b.-o . 

P~tra leb mem ~ a es te 1~­

vantamenro , o projeto lanç~1-

r:í uma ca mpanh,1 n;1eiona l 
pcb p rese rv;.1ção da mem ó­

r ia do PT. rirri i.:u lad ,t com os 

DR 's p.ira desc n cndcar a 
con stitu ição dos acervos es­
cad u.iis e possíveis convên i­
os co m ce ntros regiona is de 
documemação. 

À med i<la q ue os esforços 
pa ra recuperar e p rese rvar a 
doc ument~tção fore m prospe­
rando deve rão ser da dos pas­
sos para um t raba lho pro­
priamente historiográ fico so­

bre o part ido. O Proieco .M e­
mória prevê para o segund o 
semestre: 
• Exposição de fo ros, vídeos, 

úotto1ts, camiserns etc. no En­
contro N ac io n:t l do PT; 
• Sem in úrio so br~ os vinte 
a no s de reorgani zação <lo 
movimento e srnd ,1n nl, ,1 se r 
rea li z,;1do no mês setembro , 
qua ndo tam bé m '20mplcu 
v inte anos a invasão da PUC­

SP pela P\-1 ; 
• Const itu ição d ,t Co missão 

d e H isró r ia do PT, compos­

c,1 por imd e1.:ru .tis , hisrori ,1-
d ores, d irigentes e mi l ir,mccs 

1mercss,1d os em a i.:ompanh,1r 

e in ter fer ir nos r u mos J o 

projeto; 

• Ato na Unic 1m p de rra ns­

fcrCm . .: i.1 do ,1rqui\'O do PT; 
• Scm in:l n o d e H is[ó ria. com 

,1 p,1 rcic1p:1, ~o de hisrnriado­
rcs nacion,tis L' intl' rn ;11.:"io­
n.1is, mi lit,111rcs 1.· dirigentes; 

• L111ç:1111t'm o d.1 re\'1~r.1 de 
H i.sr('1ri,1 do PT. 
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Um fórum de análise 
da sociedade brasileira 

Fundação se dedicará a discutir e analisar 

as transformações políticas, econômicas e 

sociais que afetam os brasileiros 

Fundaçã o Pe rseu 
Ab ramo prere11de 

i""""\: promover a ref1exão 
m ais ampla e sisrem:írica pos­
sível sob re a sociedade brasi­
leira, seus \•alares e ideologias, 
as transformações em cl1rso, 
co m ênfase na crítica sistcm:i­
rica do "capitalismo hr:i silei ­
ro" em seus disrintos aspcc­
ros. Busca rá comribuir para 
o resgate, na medida do pos­
sível, da quele fon e impulso 
de análise e inrerpretação da 
rea lidade hrasilei ra que coin­
cidiu com o nascimento do 
PT e estimulou sua consol ida­
ção. Nessa crítica ao capira ­
lisrno, prerende-se resga tar os 
mov1mentos, as lutas, a s tra­
dições de contra-hegemo n ia 
em nome das q ua is o Partido 
dos Trabalhadores se consti ­
tuiu. A Fundação deve dedi­
car-se à reflexão sobre as pers­
pectivas do socialismo demo­

crático, tanto no plano teórico 
como histó rico-políti co. 

Nesra área está prevista a 
realização de diversos eventos, 

ra is como seminários, deb,u es, 
co nferências, bem co mo a 
con stitu ição, no futuro, de 
grupos de traba lho específicos 

por temas. Dando início a este 
programa, já foram realizados 
qL1acro eventos. 

O seminário O M odo Pe­

lista de Governar - 3" Gera­
ção, organizado pela FPA1 Se­

cretaria Nacional de Assuntos 
Institucionais do PT e GTE, 

ocorrido em Brasília nos dias 
13, 14 e 15 de dezemb,o úl­
rimo, co ntou com mais de 
q uinhentos participantes. O 
tom do encontro foi de troca 
de experiências, reunindo ex­
prefeitos e recém-ele itos de 
c id ades c o mo a pequen a 
kapuí (CE) e capim. is como 

Belém e Porro Alegre. 
Em conjunto com a Secre­

taria N aciona l de Combate 
ao Racismo do PT e o Dire­
tó rio Regional do partido no 
Mato Grosso do Sul, a Fun­

dação promoveu um seminá­
rio sobre Relações Raciais e 

Políticas Públicas, de 9 a 11 

de maio, cm Campo Grande, 
que discutiu desde o papel do 
Estado no discurso e prá tica s 
do M ovimento Negrn a té o 
modo petista de legislar ego­
vernar para a p romoção da 

igua ldade. O enco ntro teve a 
pa rticipaçã o de 150 pessoa s 
e doze estados estivera m re­

presentados. 

<----- ---------~- '-' -------------~ 



Em S,io Paulo nos dins 3 l 
de maio e 1 ° de junho, a FL1n­

dação Perseu Abram o reali-
7.0ll, cm conjunto com ~1 Se­
creta ria Nacional de forma­
ção Política <lo PT, u111 semi­
nário de Fo rmação Política , 
cm que se resgatou a experiên­
c ia formativa do p~Htido, bem 
como o sentido da form;içJo 
política no momento a tual e o 
pro1ero d:-i Fundação. 

Também em parceria com 
a Secrernria de Formação, a 
i-:PA está prom ovendo o Sc1m­

nátio de Estratégia, que con­
t;i com a participação de inte­
lccruais, dirigentes partidári­
os e ativistas sociais de diver­
sas correntes de pensamento 
para subsidiar o debate sobre 
a estrntégia partidá ri a e con­
tribuir na preparação do En­
contro Naóonal do PT. Em 
uma prime ira fase, ocorrida 

em 6 e 7 de junho cm São Pau­
lo, foram debatidos os seguin­
tes remas: fü1lanço e perspec­
tivas do neoliberalismo; Cri­

se e reconstrução do projeto 
social isca; Estado, míd ia e so­
ciedade civil na disputa da 
hegemonia . 

A segunda etapa d esse se­

miná rio ocorrerá nos dias 8 e 
9 de agosro, quando serão dis­
cu tidos os temas: O governo 

FHC e a conso lidação de um 
núc leo hegemônico no Brasil; 

Atualidade e caráter de llm 

projero nacional; A revolução 
tecno-científica e o movimen-

A FUNDAÇÃO NO RIO DE JANEI RO 

Inaugurando suas atividades no 
Rio de Janeiro, a Fundação Perseu 
Abramo está realizando, junta­
mente com o PT do estado e apoio 
da Faculdade Cândido Mendes, o 
ciclo de debates Socialismo e De­
mocracia. Iniciada em 16 de ju­
nho, a série de discussões se es­
tenderá até novembro de 1997 e 
abordará entre outros os seguin-

ro social. Para participar, in­
forme-se pelo telefone (0 1 1) 

223-3944 Oll (O 11 ) 256-052 1. 

ü@uiursili 
Para esre ano estão progra­

mados a inda o s seg ui ntes 
eventos: 
o Cidade e Cidadania no Fim 
do milênio , semináno inter­
nacional sobre poder local. A 
ser realizado em Belo Ho ri­
zonte, cm fi ns de setembro, 
em conjunto com a Secreta­
r ia Nacional de Asslmtos 
Institucionais d o PT e o lides/ 
FES (f unda ção Friedrich 

E bert). Ini ciativa q ue rem 
como objetivo discutir entre 
os temas pauta dos (Cidade e 
Cidadania, Esrrururas de Po­
d er, R e fo rma do Est~1do , 

constituição de redes decida­
des etc.) o papel que as cid a­
des e os municípios deverão 

d esempenhar na formulação 
d e um projeto nacional (] lJe 

se cont rn po nha às tendênci­

as acuais de exclusão e desu­

manização social. 

tes temas: A oposição ao projeto 
neoliberal; Relações Estado e ~o­
ciedade; Em busca de um novo t i­
po de gove, no; As teses atuais do 
socialismo; A atualidade da refor­
ma agrária no Brasil no final do 
século XX; Cultura e política no 
Brasil contemporâneo. Informe­
se pelos fones (021) 277-4075, 
277-4076 e 533-7249. 

o Seminário internacional so­
b re globalização econômica e 
a lrc rnarivas de desenvolvi­
menro , a ser real izad o em 
con1unro com o Instiruco de 
Economia da Unicamp e a Se­
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico do PT, em Cam­
pinas e São Paulo , 
o Homenagem a Sérgio Buar­
que d e Ho landa, a utor de 
Raízes do Brasil, q ue este a no 
com pleta 60 anos de publica­
ção. O evento enquadra-se na 
preocupação permanente da 
Fundação Perseu Abramo de 
colocar o Brasil na palita de 
discussão. Sérgio Buarque de 
Holanda prestou e norme 
contribuiçii.o ao examinar as­
pectos particula res do povo 
b rasileiro e de sua perspecci­

va como n ;ição. Raízes do 
Brasil é "obra que nasceu 
cl:íssica" , como disse o emi­

nente professor Antonio c~rn­
dido, escolhido para coorde­

nar a homenagem, que deve­
r,í. ~1eonrecer em outub ro no 
Rio de Jant~iro. 

~--------------'1- ~----------------' 



1 Publicações de qualidade 
A Edirorn Fundaç:1o lha de S. Pa11/o, M ovmwmo 

Perseu Abramo foi constirní­
d a com o o bjetivo de puhli­
c..:a r o b rns Je qualidade nos 

campos teórico e jorna líst,co, 
bem como coleções popula­
res, sempre a p:urir de uma 

perspecti va plu rali sta e 

rransforma<lora. A c<lnora 
será rambém t1111 canal de di­
vulgação da produç:io mrc­

lec..:rnal e dos eventos ri.:aliza­

dos pcl.i instituição. Sua di re­
ção será exercida peb própria 
direrori~, d~, hmdaç:lo. 

l•IMl!tl4Yh411 
Em 3 de junho, foi bn~a­

do o primeiro título d~1 hlirn­

ra. Um Tr(1b,1'/Jador da No-

1,cia é uma colcr,inca da pro­
dução jom,tlíscica e política 

de Perseu Abra mo d ura nte 35 
anos. São arrii.;os, reporra ­

gens e crônicas dcsrc impor­
tante jorna lista que atuou cm 

O Estado de Sào Paulo, Fo-

a lém de seus rcxrns publiG1-
dos na imprensa pnrrid.í.na. 
Pe rseu teve ram bém a tiva 

participação na reconstrnção 

do Sindicato dos Jornalistas 
de São P:mlo nn d écad n de 
70, foi t1m (los fundadores do 

PT e seu d irigente até falecer 
cm 1996. O livro, organiza­
do por Slla filha, a 1ori1:.1lisrn 

Bia Abramo, tem prefácios de 
Ric,irdo Ko rscho e M a rco 
Amélio Gnrcia . Este é o pn­

meiro de umn série de la nç:1-

Esr.í. previsto :li11da o l.111-

çamenro de três coleções. 
A coleção (!e in ic i,,ção , 

" Pomo de P:1nida ", aborda11-
do remas an1ais, como as pro­
posras d a csqucrd:l pnra a 

ad111111isrr;,1ção púb lica, temas 

da co11junrma socin l, políti­
G1 etc. O pr imeiro círulo dcs­

s:1 série é O rçamento Parti­
cipt1trvo - A expe/"lê11cra de 
Po,-ro Alegre, de Tarso Gen­
ro, prefci ro de Po rto Alegre 
(gestão 1993-96 ), e Ubir~,ran 

rncnros que, esperamos, s ir- d e Souz:1 , coordc1rndor do 
va m a rodos aqueles que bus­
cnm idéias e a len to p,,ra tor­
nar a socic(lade brasilei ra 

melhor e ma is justa. 

i-lJ .. 13,,Uljij 
Em bre ve ser.í. l:1111;ado 

Rc111em órw - Entrevistas so­
bre o Brasil do século X X, 
retine entrevistas publicnda s 

:10 longo de dez anos cm Teo ­
r;aó"'Debate, 11a seção " Me­

mória'' . São ccsccn1linhos que 

rccra ram cm grnnde p~lrtc a 

h1sró ri a da esquerda e dns lu­

tas sociais no Brasil. Entre os 

<.:ntrcvisrndos estão Antonio 

Candído, Apolônio de Car­
valho, Clara Charf, D. Pedro 
C,1sald,íli ga, Floresta ,, 

..=e mandcs, Go fredo Tcl les Jr., 

J acob Gorc nder e Léli a 

Abr.11110. 

Ga bincrc de Planeja mento da 

Prefeitura. Além de d iscut ir 
esse novo centro dec isório, 

ql1C junrnmcme com os po­
deres Execmivo e Legis la tivo 

dcmocrntiz<.1 efer iva incnre <l 

ação política e integra os ci­

dadãos comuns, o livro deta­

lha um :.1 das ex periências 

mais bem -sucedida s na a pl i­

cação desse mecanismo. 
Anula nesta coleção, será 

lançado Versões e ficções: o 
seq uestro da históna, que reú­

ne textos sobre <l resistência à 
dir;1dma mil itar no Brasi l do 

fi n,11 Jos nnos 60 e in ício dos 

70. É .1 vcrs:io de quem viveu 

e a co111p,1 nhot1 ;.1 que lc mo­

mcnro dram:írico d :.l histó ria 

bras ilci rn , cm que o governo 

milirnr cerceou as liberdades 
civis e persegui li violen tamen-

~--------------~'- '~ ---------------~ 



te seus opositores. O s amores 
- entre eles Elia Gaspari, Da­

niel A;uào Rei s , Franklin 
i\lla rtins e César Henj,rn1in -
dão testemunho que quesoo­
na versões c.·onciliadorns co­
mo a do filme O ,711e é isso 
co111/M11heiro? 

Uma olltra série 1r~l se de­
d icar à consolida~ão do pen­
samc nro petist-.1, c<im ,1 publi­

cação de semmános, debates 
ou coletâneas, reunindo o que 

o PT e suas secretarias e per­

sonalidaclcs elaboraram sobre 

d~terminado te1na. Temas jíl 

pro postos: mulheres, questão 

agrá ria e questão racial. .. 

A te rceira coleção pl1 blica­

rá o bras "clássicas" ligadas à 
tradição de esquerda, c.:om ob­

jerivo de recuperar e/ou tornar 
novamente acessíveis obras de 

referência para a compreen­

são da sm:icdadc br::1sileira. 

irtttffl=4•M!!!1 
Puhlicada pelo Diretó rio 

Regiona I do l'T-SP desde sua 
criaçã o cm 1987, a revise a 

TeorU16"Dcbate passa a ser 
ed irnda agora soh a respon­
sa hilidaclc da ~undaçiio Pcr:<.ell 
Ahrnmo, reafirmando assim 
seu cad rer nac iona l, as pecro 
verificado prat ic:.1111cntc des­
de suas primei ras edições. 

Não h,í quem negue que a 
revisra é o projeto cdirorial 
mais hem-sucedido do Parri­
do dos Trabalhadores. Proje ­
to gráfico bem acabado e li­
nha editorial plmalista, refle­
tindo as diversas opiniões do 
campo democrá tico-popular, 
fizeram de Teoria&Debate 
uma revista que já conq uistou 
lug.u dos mais desracados na 
história das pub licações de es­
querda, mantendo nos lilti­
mos anos a m ,uca de 9 mi l 
assinames, com riragens C]lle 

variam ele 15 a 20 mil exem­
plares. Outras revisras com as 

mesmas car.1crerísc1c,,s atingi­

ram tiragem maior m,1s pou­
co duraram e as q ue se man­
tém possuem baixa circulação. 

A nacionalização d.1 revisra 

j:í havia sido assinalada pelo 
encontro Estadllal de São Pau­

lo e pelo Naciona l em 1995. 

Da ndo cumprimenm às reso­

luções dos encontros, em 28 de 
abril de 1997, a Comissão Exe­

cmiv;.1 d o Diretório Regional 
d o PT de São Paulo, cm co-

Ncs1c a no, cm q11e 
Teoria&Debate com p leta 
dez anos, 111::iis do que uma 
grande fcsra, a rev ista mere­
ce e deve.- pnssa r por algumas 
mudanças. Sua próxima edi ­
ção circula rá com um novo 
projeco gráfico e para os pró­
ximos nUmeros algumas ino­
vações cdirori a1s deverã o ser 
rea li'l.a das. C la ro que sem 

perder d e vista a opinião de 
seus amais lci1ores mas sem­
pre com a perspectiva d e 

ampliar o seu público. 

O Depa na mento Comer­

cia l d:1 Editora ta m bém se en­

carrega rá de dJStrihuir a revis­
ta, bem como o sem a nário 

PTnotíâas, do D iretório Na­
cional do PT. Todos os esfor­
ços no mom e nto são para 

ampl i,u o quadro de assinan­

tes <lessas publicações bem 
como ;,\ venda avu lsa. No 
âmbiro parridíl rio, o depana­
memo está o ferece11do ,·anta­

gens às instâncias para que 
essas renham 11a divulg;,çào e 

distriblliçiio das publicações a 

possihilidade d e gerar finan­

ç,1s. Tnm b~m eStii cad,1stran­
<lo represemames de \"end,1s 

em rodo o país p.u,1 que as 

pllhlicaçôes possam ser rrab;.1-

mum acordo com a direçélo na- llt,Hfas junto ,10 público exrer-

cion,11 e a fundaç5.o Perseu 

Abramo, decid iu que ,1 partir 

dc sua 35:1 edição .1 revist,1 pas­

sa ,1 ser edir,1d..1 pela Fun<hl','.<lo. 

no ,10 p,1rtido, d1vulg,111Jo-as 

assim p,1rn ,1 sociedade. Wlais 

infor111:1çàe:,, con1 1\forcos pelo 

telefone (O 1 1) 259-3024. 



Estudo da imagem do 
PT é fundamental 
Fundação reunirá em um banco de dados 

estudos de opinião pública e realizará 

pesquisa de imagem partidária 

projeto de Opinião 

Pública da Fu11JcH;5o 
Perseu Abramo, co-

ordenado por Gustavo Venru­

ri, está desenvolvendo 11111 p ];i­

no de invesrigaçâo do imag i­
nário soci;.11, nn que se refere 
às rcprcsenraçõcs popu bres 

d;.1 cidadania e d.as instituições 
pnlítiú1s. com ênfase na ima­
gem pllhlica do 

P~1rcido J os Tr,1-
balhadores. 

Pa ra isso, o 
tra balho conr;,uá 

com a realização 
de Lima pesquisa 

nacional q u:111ri­
Gttiva no segun­
do semestre de 
1997. O preparo 

dessa pesquisa, 
no entanto, exige 1/ 

a constituição i ~ 
pré vi a J e um 

sobre estes, como pesqu1s;1s 

rea lizadas nos processos clci­
ror .. lis, investigações de remas 

amplos da Clllturn polírica da 
sociedade brasileira, ava lin­
çõcs de planos econômicos e 
remas políticos cunjunrur:.1 i s. 

A sisrem;.rnzação e análise 
das pesquisas que formar.lo 
este b,rnco de d:.,dos, que per­

tencerá ao acer­
vo da fL111daçào 
Perseu Abra m o, 
e :.1 pesq uisa a ser 
fe it.1 a inda es te 
,mo- a p;.1rtir das 
questões levanta­
das neste esrudo 
prévio da op1-
nião pública e de 

quesrões conjun-
rurais -constitui-
rãa insrrumemos 
im porta nte s de 
aná lise da evolu-

banco J c dados de pesquisas, ção da imagem naciona l do 
que tem como 111et:1 reunir to- PT na sociedade, subsidiando 
dos os esmdos de opinião pll- a qunlificação polítiC:1 e a es-
blica rc:1lizados p.ira o p:.1 rr1- tratégia de intervenção do par-
do e su::i s adminisrra~ões, ou rido no próximo ano. 

A FUNDAÇÃO NO EXTERIOR 

O presiderite da Fundação Pel}eU 
Abramo, Luiz Oulci. realizou no ano 
passado duas viagens ã Europa para 
estabelecimento de contatos com 
organizações de estudos da esquerda. 

Na pnmeira, à Itália no mês de 
julho, a convite do Partido Democráti• 
co de EsQuerda (PDS), ex-PCI, visitou 
a Fundação Instituto C.ramsci, em Ra· 
ma~ Bolonha, o Centro para Reforma 
do Estado e a Fundação Feltrinelli. Em 
todas as instituições, Dulci encontrou 
grande interesse e perspectivas de um 
p1omissar intercãml:l10. Fez contatas 
com dirigentes do POS, como Al~san­
dro Ramazza, presidente do partido 
em Bolonha. e Donato Oi Santo. 1es­
ponsã11el no PDS pela América Latina. 

Com a Fundação Instituto 
Gramsci, o contato foi estabelecido 
com seu presidente Giuseppe Vacca, 
deputado federal e cientista social, 
que mostrou-se interessada em es­
tabelec~r um acordo de cooperação. 

Também com o objetivo de fazer 
contatos institucionais com organi­
zações de estudos da esque1d<.1 e 
conhecer com maior profundidade a 
estrutura jurídica e os planos de 
traba lho dessas ii,stituições, em 
dezembro último o presidente da 
Fundação Pe,seu Abramo esteve na 
Alemanha, a convite da Fundação 
Friedrich Ebert. 

Aproveitando a realização em 
Porto Alegre da reunião do Foro de 
São Paulo, de 31 de julho a 3 de 
agosto. a Fundação Pemu Abramo, 
em conjunto com a Secretaria de Re­
lações Internacionais da PT, reali­
zará paralelamente ao mesmo um 
primeiro encontro de fu ndações de 
esquerda dos paises da América La­
tina e do Caribe, com o objetivo de 
fazer um primeiro contato e esta· 
belecer um intercâmbio entre essas 
instituições. 
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